
Modernização de aplicações legadas: estratégias para 
grandes empresas 

Em grandes empresas, existe uma verdade desconfortável que quase todo diretor de TI conhece 

bem, mas raramente enfrenta de forma estruturada. Análises da McKinsey indicam que 70% das 

empresas listadas na Fortune 500 ainda operam software com mais de duas décadas de idade em 

posições críticas de sua operação, e pesquisas do Gartner mostram que grandes organizações gastam 

consistentemente até 70% do orçamento de TI apenas para manter o que já existe, sobrando menos 

de 30% para inovação, evolução ou construção de capacidades novas. Nos Estados Unidos, análise do 

GAO aponta que o governo federal gasta cerca de 80% do orçamento de TI apenas sustentando 

sistemas legados, número que replica dinâmica similar em muitas grandes corporações. Esse cenário 

produz uma armadilha operacional silenciosa: cada real que entra em sustentação de sistema antigo 

é um real que não entra em capacidade nova, e a distância entre empresas que operam sobre 

arquiteturas modernas e empresas travadas em monolitos rígidos cresce ano após ano. É exatamente 

para responder a essa armadilha estrutural que a modernização de aplicações legadas se consolidou 

como prioridade executiva em 2026, deixando de ser tema técnico restrito à área de arquitetura para 

virar decisão estratégica com implicações diretas em capacidade competitiva, adoção de IA, 

segurança e velocidade de resposta ao mercado. Para gerentes e diretores de TI em ambientes 

corporativos maduros, entender como estruturar esse programa de forma disciplinada e sustentável 

passou a ser competência incontornável. 

A urgência cresceu por motivo concreto. O mercado global de serviços de modernização de 

aplicações legadas alcançou aproximadamente 24,98 bilhões de dólares em 2025, com projeções de 

superar 56 bilhões até 2033, refletindo taxa composta anual próxima de 18%. O driver mais forte em 

2026, no entanto, não é apenas custo ou velocidade: é IA. Análises consistentes de firmas de 

pesquisa apontam que não é possível construir workflows agênticos ou aplicações de IA generativa 

em cima de dados fragmentados em sistemas legados não documentados. Modernização virou 

pré-requisito para participar da nova economia de IA corporativa, e o gap entre empresas com 

arquiteturas AI-ready e empresas presas em monolitos rígidos deixou de ser diferença de eficiência 

para se tornar assimetria competitiva estrutural. Esse cenário conversa diretamente com o que 

abordamos no conteúdo sobre otimização estratégica de TI, porque nenhuma agenda de otimização 

séria consegue avançar enquanto a base de aplicações da empresa permanece paralisada. 

O que é modernização de aplicações legadas, e por que virou prioridade em 
2026 

A definição precisa importa. Modernização de aplicações legadas é o processo estruturado de 

atualizar, reestruturar ou substituir sistemas de software antigos para que atendam requisitos 

contemporâneos de performance, segurança, escalabilidade e integração. O escopo varia 



substancialmente: pode ser tão leve quanto mover uma aplicação para cloud sem alterar o código, 

ou tão profundo quanto reescrevê-la do zero em nova arquitetura, com múltiplos gradações 

intermediárias. Em grandes empresas, o processo raramente é uma única decisão; é sequência 

coordenada de decisões aplicadas a um portfólio inteiro de aplicações, cada uma com sua própria 

realidade técnica, valor de negócio e trajetória apropriada. 

Cinco forças convergem para tornar o tema urgente em 2026. A primeira é IA, como já mencionado: 

modelos generativos e agentes autônomos precisam de dados acessíveis via APIs, semântica 

preservada e arquiteturas modulares que sistemas monolíticos não entregam. A segunda é 

segurança. Análises da IBM em 2026 apontam custo médio de breach nos EUA de 10,22 milhões de 

dólares, recorde histórico, e sistemas legados são particularmente vulneráveis porque não podem ser 

patched rapidamente, instrumentados adequadamente ou isolados durante incidentes. A terceira é 

escassez estrutural de talento em tecnologias antigas (COBOL, PL/I, mainframe, Delphi, VB6), com 

custo crescente e disponibilidade decrescente de profissionais capazes de sustentar essas bases. A 

quarta é compliance regulatório em setores como financeiro, saúde e infraestrutura, onde exigências 

de resiliência, auditabilidade e proteção de dados escalaram substancialmente. A quinta é velocidade 

de negócio: ciclos de release que em arquiteturas modernas cabem em dias esticam para semanas 

ou meses em sistemas legados, tornando cada iniciativa de produto um teste de paciência. 

Vale separar com clareza o que modernização de aplicações legadas é do que ela não é. Ela não é 

sinônimo de migração para cloud; migrar sem modernizar produz custo alto e nenhum ganho 

arquitetural. Ela não é reescrita total como padrão; big bang de sistemas críticos é receita 

documentada de fracasso em grandes empresas. Ela não é decisão puramente técnica; envolve 

trade-offs de negócio, risco e sequenciamento que exigem coautoria executiva substantiva. E ela não 

é projeto com data de conclusão; é capacidade contínua embutida na disciplina operacional da TI. 

Esse ponto conversa diretamente com o que discutimos em SAP LeanIX, porque governança de 

arquitetura corporativa madura é o que permite priorizar o portfólio inteiro em vez de tratar cada 

aplicação como decisão isolada. 

O framework das sete estratégias: as sete opções para cada aplicação 

Um conceito fundamental que qualquer diretor de TI precisa dominar é o framework conhecido 

como 7 Rs, evolução do modelo 6 Rs originalmente proposto por Gartner e amplamente adotado 

com variações por AWS, Microsoft, Google e consultorias de referência. Ele oferece taxonomia 

disciplinada para classificar cada aplicação do portfólio em uma das sete trajetórias possíveis, 

evitando a armadilha de tratar todo sistema legado da mesma forma. A primeira estratégia é Retain 

(manter), aplicável a sistemas estáveis que ainda entregam valor sem custo excessivo e não são 

prioridade imediata. A segunda é Retire (aposentar), decisão sobre sistemas cuja função foi 

absorvida por outros ou que perderam relevância; simplesmente desligar economiza recursos sem 

necessidade de investimento. 



A terceira estratégia é Rehost (recolocar), popularmente chamada de "lift and shift", que move a 

aplicação para nova infraestrutura (tipicamente cloud) sem alterar o código. É rápida, de baixo risco e 

reduz custo de infraestrutura, mas não resolve dívida técnica arquitetural. A quarta é Replatform 

(replataformar), que atualiza componentes de infraestrutura como sistema operacional, banco de 

dados ou runtime, mantendo lógica de negócio. A quinta é Refactor (refatorar), que melhora a 

estrutura interna do código para reduzir dívida técnica, mas sem mudar arquitetura fundamental; 

ideal para preparar terreno para modernizações mais profundas. 

A sexta estratégia é Rearchitect (rearquiteturar), a mais transformadora sem chegar à reescrita 

completa. Envolve redesenhar a aplicação em torno de arquiteturas modernas como microserviços, 

serverless ou event-driven, ganhando escalabilidade independente por componente e integração 

com serviços modernos de IA e streaming de dados. A sétima é Rebuild (reconstruir), reescrita 

completa em novos frameworks e linguagens; opção mais cara e demorada, mas necessária quando 

o sistema atingiu ponto de não-recuperação. Algumas taxonomias adicionam Replace (substituir por 

SaaS ou COTS) e Encapsulate (envolver com APIs modernas) como opções distintas, chegando ao 

modelo 8 Rs adotado por várias consultorias. Para referência canônica de framework, vale conhecer 

diretamente The 7 Rs of Cloud Migration and Modernization da AWS, documentação aberta que 

sistematiza as estratégias com critérios claros de aplicação. Esse desenho conversa com o que 

abordamos em SAP BTP, porque plataformas modernas de aplicação são frequentemente o alvo 

natural de rearchitect e rebuild em empresas com paisagem SAP significativa. 

Como IA generativa está mudando a economia da modernização em 2026 

A frente que mais tem transformado a modernização de aplicações legadas em 2026 é a chegada em 

produção de ferramentas AI-assisted especializadas em código legacy. Análise da McKinsey aponta 

que modernização assistida por IA pode acelerar timelines em 40% a 50% e cortar custos de dívida 

técnica em aproximadamente 40%. Um caso amplamente documentado é o do Morgan Stanley, cuja 

ferramenta interna DevGen.AI economizou mais de 280.000 horas de desenvolvedor traduzindo 

código legacy em especificações em linguagem natural, permitindo que times entendessem sistemas 

antigos sem precisar de expertise específica na tecnologia original. 

Três padrões práticos merecem atenção. O primeiro é code translation assistido por IA, com 

ferramentas capazes de traduzir COBOL para Java, VB6 para C#, PL/I para Python e outras conversões 

que historicamente exigiam esforço manual gigantesco. O segundo é documentation retrieval, com 

modelos capazes de ler codebase legado e produzir documentação técnica automaticamente, 

resolvendo o problema clássico de sistemas críticos sem nenhuma documentação viva. O terceiro é 

test generation, com IA gerando suítes de testes que validam comportamento do sistema legado 

antes da modernização, permitindo que a nova versão seja construída com garantia de paridade 

funcional. 

https://docs.aws.amazon.com/prescriptive-guidance/latest/large-migration-strategy-guide/aws-7rs-migration-strategy.html


Vale registrar com honestidade que essas ferramentas ainda exigem oversight humano substancial. 

Traduções automáticas produzem código sintaticamente correto mas nem sempre semanticamente 

adequado ao domínio de negócio, e testes gerados por IA cobrem casos óbvios mas podem perder 

edge cases críticos. Empresas maduras tratam IA como acelerador de produtividade, não substituto 

para engenheiros experientes. Esse tema dialoga com o que abordamos em governança de IA nas 

empresas, porque IA aplicada a modernização de sistemas críticos exige governança adequada de 

acurácia, explicabilidade e validação, especialmente quando o output alimenta código que rodará em 

produção. 

Onde a modernização de aplicações legadas entrega valor concreto 

Para uma diretoria que precisa priorizar investimento, vale mapear honestamente onde a 

modernização de aplicações legadas tem entregado retorno mais consistente. Cinco famílias de 

valor concentram o melhor histórico. A primeira é redução drástica de custo de sustentação. 

Análises consistentes de serviços especializados apontam redução de 40% a 60% em custo de TI ao 

longo de 24 a 36 meses após modernização bem executada, com break-even típico em 18 a 30 meses 

e casos de abordagem incremental chegando a break-even em 12 a 14 meses. 

A segunda família é aceleração de time-to-market. Empresas que modernizam reportam até 43% de 

aceleração em tempo de lançamento de novos recursos, e ciclos de release melhoram 40% a 60% 

porque arquiteturas de microserviços permitem que times deploymentem independentemente em 

vez de coordenar releases monolíticas. A terceira família é fortalecimento de segurança. Sistemas 

legados não podem ser patched rapidamente, instrumentados adequadamente ou isolados 

efetivamente durante incidentes; modernização resolve esses limites estruturais e integra a aplicação 

em arquiteturas Zero Trust modernas. Esse ponto conversa com o que discutimos em Zero Trust, 

porque governança de segurança de aplicação moderna é fundamentalmente diferente do que se 

conseguia aplicar em sistemas monolíticos herdados. 

A quarta família é habilitação de casos de uso de IA. Sem APIs modernas, dados acessíveis e 

arquitetura modular, iniciativas de IA generativa e agentes autônomos ficam bloqueadas na origem. 

Modernização é pré-requisito operacional para que investimentos em IA se materializem em valor 

concreto. Esse tema conversa diretamente com o que abordamos em SAP Joule, porque copilotos e 

agentes precisam de superfície de aplicação que sistemas legados não oferecem. A quinta família é 

casos setoriais específicos. Bancos americanos ainda processam trilhões de dólares em mainframes 

COBOL construídos décadas atrás, e modernização nesses contextos aplica padrão strangler-fig 

(API-wrap do mainframe, peel off progressivo de serviços para cloud, retirada do mainframe como 

último passo). Indústria 4.0 usa abordagem API-first para conectar máquinas de chão de fábrica com 

décadas de operação a plataformas modernas de supply chain com IA, viabilizando manutenção 

preditiva com reduções documentadas de até 30% em downtime não-planejado. 



Padrões arquiteturais dominantes: strangler-fig, microserviços e APIs 

Um conceito arquitetural que merece atenção específica é o padrão strangler-fig, popularizado por 

Martin Fowler e virado prática dominante em modernizações de larga escala. A ideia central é 

envolver o sistema legado com uma camada de APIs modernas e ir gradualmente substituindo 

funcionalidades por implementações modernas, até que o legado seja completamente contornado e 

possa ser desligado. Essa abordagem evita o risco existencial do big bang: em vez de apostar a 

operação inteira em uma reescrita que pode dar errado, a empresa modernista incrementalmente, 

ganha aprendizados a cada iteração e mantém continuidade operacional. 

Três padrões arquiteturais dominam decisões modernas. O primeiro é microserviços, que decompõe 

monolitos em serviços independentes com ciclos de vida próprios. O segundo é API-first, que trata 

APIs como cidadãs de primeira classe e não como pensamento posterior. O terceiro é event-driven 

architecture, que usa eventos como mecanismo primário de integração, entregando desacoplamento 

e escalabilidade que arquiteturas síncronas tradicionais não conseguem. Complementarmente, 

disciplinas modernas como DevOps, CI/CD, Infrastructure as Code e observabilidade não são 

opcionais, são componentes operacionais que sustentam arquiteturas modernas em produção. Esse 

ponto dialoga com o que discutimos em AIOps, porque operações modernas exigem inteligência 

automatizada capaz de gerenciar a complexidade que arquiteturas distribuídas trazem, e essa 

capacidade precisa ser desenhada em conjunto com a modernização, não bolt-on depois. 

Os erros mais comuns em programas de modernização 

Falar de modernização de aplicações legadas sem nomear honestamente os erros comuns seria 

desserviço. Cinco armadilhas concentram a maior parte dos casos onde o programa decepciona. A 

primeira é tratar como projeto único em vez de programa contínuo de portfólio. Empresas maduras 

estabelecem capacidade permanente de modernização com ownership formal, orçamento 

recorrente e governança executiva, não iniciativa pontual com data de conclusão que naturalmente 

perde momentum. 

A segunda armadilha é big bang em sistemas críticos. A história corporativa está cheia de casos onde 

reescritas totais falharam catastroficamente, custaram múltiplos do orçamento original e resultaram 

em rollback vergonhoso. Empresas maduras usam strangler-fig, feature flags, canary releases e 

outras técnicas que permitem modernizar incrementalmente com rollback rápido em caso de 

problema. A terceira armadilha é ignorar a lógica de negócio embutida no legado. Sistemas antigos 

costumam conter décadas de exceções, casos particulares e regras de negócio não documentadas 

que refletem realidade operacional específica da empresa. Modernização que apenas reescreve o 

que está escrito no código pode perder valor de negócio crítico embutido em comportamentos que 

ninguém sabe explicar. Empresas maduras investem em discovery cuidadoso antes de iniciar cada 

modernização, entrevistando usuários, revisando logs de produção e mapeando comportamento 

real. 



A quarta armadilha é ignorar experiência de desenvolvedor e usuário durante a transição. Times de 

sustentação do legado precisam ser trazidos para o programa como participantes, não substituídos 

como se fossem obsoletos. Usuários finais precisam ver melhoria funcional real, não apenas 

mudança de interface. A quinta armadilha é subestimar dependências e integrações. Sistema legado 

raramente vive isolado; ele conversa com dezenas ou centenas de outros sistemas via interfaces 

frágeis. Modernizar sem mapear cuidadosamente essas dependências produz incidentes em cascata 

que ninguém previu. Esse ponto conversa diretamente com o que abordamos em gestão de 

processos empresariais, porque disciplina de BPM aplicada a modernização é o que permite 

entender o processo real antes de modernizar o sistema que o suporta. 

Indicadores que mostram se o programa está entregando valor 

Programas sérios medem progresso em quatro dimensões. A primeira é redução de dívida técnica. 

Percentual do portfólio classificado como legado, aplicações desligadas ou substituídas por período, 

redução em custo médio de sustentação por aplicação, redução em número de sistemas em fim de 

vida. A segunda dimensão é velocidade de entrega. Frequência de deploy em produção, tempo 

médio entre ideia e produto entregue, quantidade de features lançadas por período, tempo médio 

de correção de bug crítico. 

A terceira dimensão é redução de risco operacional. Número de incidentes críticos por período, 

tempo médio de recuperação de incidente, taxa de aderência a patches de segurança, número de 

sistemas rodando com componentes end-of-life. A quarta dimensão é habilitação de capacidades 

novas. Quantos casos de uso de IA foram desbloqueados pelo programa, quantas integrações 

modernas foram viabilizadas, quantas novas capacidades de negócio se tornaram possíveis por conta 

da modernização. Esse tema dialoga com o que abordamos em gestão de indicadores empresariais, 

porque hierarquia clara de indicadores é o que separa programa que evolui de programa que apenas 

reporta atividade. 

Como uma diretoria de TI deveria estruturar o programa 

A pergunta útil não é "vamos modernizar?", mas "como organizar o programa para que ele entregue 

transformação sustentável ao longo dos anos?". Cinco disciplinas costumam ser determinantes. A 

primeira é fazer inventário e classificação honesta do portfólio. Sem visão consolidada de quantas 

aplicações existem, sua criticidade de negócio, seu estado técnico e sua dívida acumulada, 

priorização vira exercício de opinião. Empresas maduras usam frameworks como TIME (Tolerate, 

Invest, Migrate, Eliminate) ou 6R/7R para classificar cada aplicação com critérios explícitos. 

A segunda disciplina é priorizar por valor de negócio, não por idade técnica. Sistema antigo mas 

estável que entrega valor sem custo excessivo pode ficar em Retain enquanto sistema mais novo que 

bloqueia iniciativa estratégica sobe para Rearchitect. Priorização por impacto real distingue 

programas que movem a agulha de programas que apenas modernizam o que é conveniente. A 



terceira disciplina é modelo operacional que combina time central de arquitetura com squads de 

execução distribuídas nas áreas de produto. Time central cuida da governança, padrões, plataforma e 

priorização de portfólio; squads executam com autonomia dentro das guardrails estabelecidas. 

A quarta disciplina é roadmap plurianual com marcos claros e revisão periódica. Modernização de 

aplicações legadas em grande empresa raramente cabe em menos de três a cinco anos, e roadmap 

sem revisão calibrada vira documento fóssil que ninguém segue. A quinta é integração com 

estratégia mais ampla de cloud, IA, dados e segurança. Modernizar sem alinhar com estratégia de 

SAP Business Data Cloud para fundação de dados, com estratégia de FinOps para governança de 

custo cloud, com estratégia de Zero Trust para segurança e com estratégia de plataformas modernas 

de aplicação produz resultado inferior à soma das partes. Esse ponto dialoga com o que abordamos 

em AMS SAP, porque sustentação de ambientes híbridos durante modernização exige expertise 

específica que combina domínio de legado com fluência em arquiteturas modernas. 

Em última análise, modernização de aplicações legadas é uma das disciplinas mais importantes que 

uma diretoria de TI pode desenvolver quando a empresa atinge o ponto em que o custo de sustentar 

o passado passa a bloquear o investimento no futuro. Quando inserida em programa bem 

desenhado, com governança executiva ativa, framework claro de decisão por aplicação e integração 

com o ecossistema mais amplo de estratégia digital, ela transforma TI de custo reativo em 

capacidade proativa, libera capital para inovação e cria fundação técnica confiável para participar da 

economia de IA que se consolida em 2026 e além. Quando tratada como iniciativa pontual ou como 

reescrita heroica, vira fonte de risco existencial que pode custar caro. 

Se a sua empresa quer estruturar um programa de modernização de aplicações legadas para reduzir 

dívida técnica, liberar capacidade de inovação, fortalecer segurança e preparar a base de aplicações 

para IA e integrações modernas com governança adequada, a Simple pode apoiar esse movimento 

com Arquitetura de Soluções, Mapeamento de Requisitos, Arquitetura de Software, Desenho de 

Soluções Completas, projetos com CELONIS, Consultoria e Execução SAP, Análise de Aderência, 

Implementação do S/4 Hana, Soluções Customizadas SAP, Integrações SAP com outros fornecedores 

e Terceirização de Tecnologia, incluindo busca, avaliação, alocação de profissionais e formação de 

squad. Entre em contato com a Simple para avaliar o estado atual do seu portfólio de aplicações e 

desenhar o caminho de modernização que melhor se ajusta à realidade do seu negócio. 
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